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Introdução

O interesse pelo consumo e 
pela pesquisa de cogumelos 
comestíveis como o Lentinula 
edodes (Berk.) Pegler, popular-
mente conhecido como shii-
take, tem se ampliado devido 
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ao seu alto valor nutracêutico 
e gastronômico interligado a 
sua habilidade de degradação 
de resíduos lignocelulósicos 
(Minhoni et al., 2007).

Fungos lignolíticos como o 
L. edodes são capazes de de-
gradar diferentes tipos de resí-

duos, sejam eles agrícolas, 
agroindustriais, agroflorestais 
ou madeireiros, através de 
suas enzimas para a obtenção 
de compostos como carbono e 
nitrogênio entre outros nutrien-
tes para o seu crescimento 
(Donini et al., 2006a). Entre-

tanto, sua atividade enzimática 
depende diretamente das con-
dições de desenvolvimento 
fúngico e da composição quí-
mica do substrato utilizado 
(Mata et al., 2001).

Com a grande quantidade 
de resíduos descartada no 
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ReSuMo

Verificou-se o crescimento micelial radial da linhagem LE-
96/13 de Lentinula edodes (Berk.) Pegler em meios de cultu-
ra preparados à base de extrato de resíduos orgânicos, utili-
zando-se substratos preparados à base de coroa de abacaxi 
(Ananas comosus (L.) Merril), casca de tucumã (Astrocaryum 
aculeatum Meyer), casca de cupuaçu (Theobroma grandiflorum 
Schum), casca de banana pacovan (Musa sp., grupo genômico 
AAB, subgrupo Pacovan) e casca de banana prata (Musa sp., 
grupo genômico AAB, subgrupo Prata), com três níveis de su-
plementação com farelo de trigo (0, 10 e 20%), incubados a 
25ºC. o delineamento experimental foi inteiramente casualiza-

do, em esquema fatorial 5×3, totalizando 15 tratamentos com 4 
repetições, sendo cada repetição correspondente a uma placa 
de Petri. Avaliou-seo diâmetro da colônia, diariamente, duran-
te nove dias de incubação. Após esse período, verificou-se que 
os meios de cultura que proporcionaram as maiores médias de 
crescimento micelial da linhagem Le-96/13 de L. edodes foram 
os preparados à base de extrato da casca de cupuaçu (cuja 
suplementação com farelo de trigo foi favorável ao desenvolvi-
mento fúngico) e de casca de tucumã (cuja suplementação não 
favoreceu o crescimento micelial do L. edodes em relação ao 
meio não suplementado).
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meio ambiente, processos bio-
tecnológicos procuram méto-
dos para a utilização dos mes-
mos como substratos no culti-
vo de cogumelos comestíveis 
(Bernabé-González et al., 
2006; Nyochembeng et al., 
2008). Dessa forma, a utiliza-
ção de resíduos agroindustriais 
como palhas, folhas, cascas, 
bagaços e farelos na produção 
de cogumelos visam diminuir 
os impactos ambientais ocasio-
nados pelos mesmos e gerar 
produtos de valor agregado a 
partir de subprodutos de baixo 
ou nenhum custo (Eira, 2000). 
Contudo é necessária a seleção 
de resíduos de alta disponibili-
dade local, aptos para a utili-
zação no cultivo de cogumelos 
na região amazônica (Sales-
Campos et al., 2010).

Segundo Couto (2008), o 
abacaxi (Ananas comosus (L.) 

Merril) apresenta diversas pos-
sibilidades de consumo e utili-
zação, sendo que a coroa é 
utilizada no emprego de mu-
das, porém alguns autores já a 
utilizaram no cultivo de cogu-
melos. Brácteas de coroa de 
abacaxi foi um dos resíduos 
utilizados por Salmones et al. 
(1999) no cultivo de L. edodes 
e por Salmones et al. (1996) 
no crescimento micelial e no 
cultivo de Volvariella volvacea 
(Fr.) Singer. Delfín-Alcalá e 
Durán-de-Bazúa (2003) tam-
bém utilizaram a coroa de 
abacaxi, porém no cultivo de 
Pleurotus spp. a fim de se ve-
rificar a biodegradação de re-
síduos urbanos.

O tucumã (Astrocaryum 
aculeatum Meyer) é uma pal-
meira que tem inúmeras po-
tencialidades econômicas. A 
polpa dos frutos apresenta di-

versas utilizações na alimenta-
ção. Da polpa, dos frutos e 
das sementes podem ser extra-
ídos diferentes tipos de óleos. 
As fibras das folhas e o caroço 
são empregados artesanalmen-
te (Costa et al., 2005). Ainda 
não há na literatura trabalhos 
sobre o aproveitamento da cas-
ca de tucumã como substrato 
para o cultivo de cogumelos 
comestíveis devido ao fato da 
pesquisa com cogumelos no 
Amazonas ainda ser recente e 
o resíduo ser um material de 
disponibilidade local.

O cupuaçu (Theobroma 
grandif lorum Schum) é um 
fruto cada vez mais valorizado 
devido ao seu sabor e aroma 
agradáveis e a diversidade de 
produtos e subprodutos que 
podem ser obtidos do mesmo 
(Ribeiro, 1996). A casca de 
cupuaçu pode ser utilizada 

como adubo orgânico, pode 
ser aplicada na geração de 
energia elétrica e no artesanato 
(Pesquisa Fapesp, 2004; Setec/
MEC, 2007). Não há na litera-
tura trabalhos sobre o aprovei-
tamento da casca de cupuaçu 
no cultivo de cogumelos co-
mestíveis, provavelmente pelos 
mesmos motivos da casca de 
tucumã.

A banana (Musa sp.) apre-
senta diversos cultivares, en-
tre eles a Prata e Pacovan, 
pertencentes ao grupo genô-
mico AAB, e que estão den-
tre as mais consumidas no 
norte (Nunes et al., 2001). 
Segundo o mesmo autor, a 
banana é consumida de uma 
grande variedade de formas e 
com a sua fibra, são produzi-
dos diferentes tipos de artesa-
natos. Algumas partes da ba-
naneira já foram utilizadas 
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SuMMARy

The radial mycelial growth of Lentinula edodes (Berk.) Pegler, 
strain Le-96/13, was studied in culture media prepared with or-
ganic residues extract, by using substrates prepared with pine-
apple (Ananas comosus (L.) Merril) crown, Astrocaryum acu-
leatum Meyer peel, Theobroma grandiflorum Schum shell, Musa 
sp. (genomic group AAB, subgroup Pacovan) peel, and Musa 
sp. (genomic group AAB, subgroup Prata) peel, with three sup-
plementation levels with wheat bran (0, 10 and 20%), and in-
cubated at 25ºC. The experimental design was totally random-
ized, in a 5×3 factorial scheme, adding up 15 treatments with 4 

repetitions, and each repetition corresponding to a Petri dish. 
The diameter of the colony was evaluated daily during nine days 
of incubation. After that period, it was verified that the highest 
mycelial growth averages of strain Le-96/13 of L. edodes were 
found in culture media prepared with T. grandiflorum Schum 
shell (whose supplementation with wheat bran was favorable for 
Mushroom development) and A. aculeatum Meyer peel (whose 
supplementation did not favor the mycelial growth of L. edodes 
in relation to the medium not supplemented).
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ReSuMeN

Se estudió el crecimiento micelial radial de la cepa Le-96/13 
de Lentinula edodes (Berk.) Pegler en medios de cultivo pre-
parados a base de corona de piña (Ananas comosus (L.) Me-
rril), cortezas de Astrocaryum aculeatum Meyer, de Theobro-
ma grandiflorum Schum, de (Musa sp., grupo genómico AAB, 
subgrupo Pacován) y de (Musa sp., grupo genómico AAB, 
subgrupo Plata), con tres niveles de suplementación (0, 10 y 
20%) de salvado de trigo, incubados a 25ºC. el diseño experi-
mental fue completamente aleatorio en esquema factorial 5×3, 
totalizando 15 tratamientos con 4 repeticiones, correspondien-

do cada repetición a una placa de Petri. Se midió el diáme-
tro de las colonias, diariamente, durante nueve días de incu-
bación. Después de ese período se comprobó que los medios 
de cultivo donde se registró las mayores medias de crecimien-
to micelial de la cepa Le-96/13 de L. edodes fueron aquellos 
preparados con T. grandiflorum Schum (cuya suplementación 
con salvado de trigo fue favorable al desarrollo del hongo) y 
con corteza de A. aculeatum Meyer (cuya suplementación no 
favoreció el crecimiento de L. edodes en relación al medio no 
suplementado).
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por diversos autores no culti-
vo de cogumelos. Carlos e 
Salmones (2006) utilizaram 
folhas e pseudocaules de ba-
naneira para o crescimento 
micelial e o cultivo de V. vol-
vacea. Belewu e Belewu 
(2005) também utilizaram fo-
lhas de bananeira no cultivo 
de V. volvacea. Obodai et al. 
(2003), Vega et al. (2005) e 
Silveira et al. (2008) cultiva-
ram Pleurotus ostreatus 
(Jacq:Fr.) Kumm. em folha de 
bananeira. Motato et al. (2006) 
utilizaram folhas, talos e o 
fruto da bananeira no cresci-
mento micelial e no cultivo de 
Pleurotus djamor (Fr.) Boed. 
Folhas de bananeira também 
foram um dos substratos utili-
zados por Grodzínskaya et al. 
(2002) no cultivo de P. ostre-
atus, L. edodes e Stropharia 
rugosoannulata Farl. Ex Mur-
rill , por Salmones et al. 
(1996) no cultivo de V. volva-
cea e por Mosquera (2007) no 
cultivo de L. edodes.

A partir do uso de resíduos 
orgânicos no crescimento mi-
celial de L. edodes pretende-se 
viabilizar substratos alternati-
vos para a utilização no culti-
vo de cogumelos comestíveis e 
diminuir impactos ambientais 
ocasionados pelos mesmos. 
Assim, o presente estudo teve 
como objetivo testar a viabili-
dade de uso de subprodutos 
orgânicos regionais alternati-
vos de baixo custo e fácil 
aquisição visando uma futura 
aplicação na produção de co-
gumelos comestíveis. Para isto 
foi avaliado o crescimento mi-
celial da linhagem LE-96/13 
de L. edodes em meios de cul-
tura à base de extrato de casca 
de cupuaçu, casca de tucumã, 
casca de banana prata, casca 
de banana pacovan e coroa de 
abacaxi, com diferentes níveis 
de suplementação com farelo 
de trigo.

Material e Métodos

O experimento foi desenvol-
vido no Laboratório de Patolo-
gia da Madeira da Coordena-
ção de Pesquisas em Produtos 
Florestais (CPPF), Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), Manaus, 
Brasil.

Linhagem do Lentinula 
edodes

Neste experimento foi utili-
zada a linhagem LE-96/13 de 
L. edodes, oriunda do Módulo 
de Cogumelos, Faculdade de 
Ciências Agronômicas (FCA), 
Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Botucatu/SP, Brasil, 
a qual se encontra armazenada 
na Micoteca do Laboratório de 
Cultivo de Fungos Comestí-
veis, CPPF/INPA. De acordo 
com registros disponíveis no 
Módulo de Cogumelos, a li-
nhagem LE-96/13 é provenien-
te de Brotas, RS, Brasil.

Para a multiplicação do mi-
célio fúngico, que serviria 
posteriormente de inóculo 
para os tratamentos, foi utili-
zado meio à base de batata-
dextrose-ágar (BDA), sendo 
posteriormente incubado a 
27ºC por 9 dias, quando en-
tão havia colonizado ¾ da 
placa de Petri.

Resíduos orgânicos

Os materiais testados foram 
escolhidos através de um le-
vantamento realizado no perí-
odo Agosto 2008 - Janeiro 
2009, a fim de identificar al-
guns subprodutos disponíveis 
em Manaus, sendo este intei-
ramente baseado na geração 
de resíduos orgânicos produ-
zidos pelas feiras e comércio 
local. Coroa de abacaxi (Ana-
nas comosus (L.) Merril), cas-
ca de tucumã (Astrocaryum 
aculeatum Meyer), casca de 

cupuaçu (Theobroma grandi-
florum Schum), casca de ba-
nana pacovan (Musa sp., gru-
po genômico AAB, subgrupo 
Pacovan) e casca de banana 
prata (Musa sp., grupo genô-
mico AAB, subgrupo Prata) 
foram os resíduos escolhidos 
por sua ampla disponibilidade, 
sendo procedentes de feiras 
de hortifruti.

Processamento dos resíduos

Os resíduos foram secos ao 
sol, após a coleta, e conserva-
dos em sacos plásticos identi-
ficados, sob ambiente protegi-
do, evitando a reidratação dos 
mesmos até o momento da 
trituração, quando então foi 
utilizado um triturador DPM-
4, 3300rpm. Cada resíduo tri-
turado foi armazenado em 
frascos de vidro tipo conserva 
(800ml), identificados, até a 
utilização no preparo dos 
meios de cultura.

Preparo dos meios de cultura

Conforme a metodologia 
proposta por Andrade et al. 
(2008), o meio de cultura SA 
(substrato-ágar) foi utilizado 
na avaliação do crescimento 
micelial. Os substratos foram 
preparados à base de resíduos 
de coroa de abacaxi, casca de 
tucumã, casca de cupuaçu, 
casca de banana pacovan e 
casca de banana prata suple-
mentados com 0, 10 e 20% 
de farelo de trigo, cujas com-
binações (resíduos × porção 

de farelo) compõem os trata-
mentos experimentais desta 
pesquisa. Dessa maneira, no 
total, foram preparados 15 
tipos de substratos diferentes 
(Tabela I).

Em um recipiente previa-
mente limpo foi feita manu-
almente a mistura de todos 
os ingredientes e a umidifica-
ção do substrato com água 
destilada até 60% de umida-
de. Os substratos resultantes 
destas misturas foram dispos-
tos em frascos de vidro 
(200ml) com tampa, e auto-
clavados a 121°C por meia 
hora.

Para o preparo do meio de 
cultura, foram pesados 20g 
de cada substrato, sendo esta 
quantidade submetida à fer-
vura em 250ml de água des-
tilada, durante 15min. Em 
seguida, foi feita a filtração 
em peneira comum de malha 
fina, com adicional de uma 
manta de algodão. Posterior-
mente, o extrato obtido (fil-
trado) foi disposto em frascos 
Duran com capacidade de 
250ml, completando-se o vo-
lume para 250ml. Após esse 
processo, foram adicionadas 
5g de ágar em cada frasco e 
os mesmos foram autoclava-
dos a 121ºC por 30min.

Após o resfriamento dos 
meios de cultura até aproxi-
madamente 45-50ºC, estes 
foram vertidos em placas de 
Petri previamente esteriliza-
das em câmara de f luxo la-
minar.

Inoculação, colonização e 
variável analisada

Após a solidif icação dos 
meios de cultura, discos de 
7mm de diâmetro da linhagem 
LE-96/13 do L. edodes foram 
inoculados nos meios de cultu-
ra previamente preparados. As 
placas foram distribuídas intei-
ramente ao acaso e mantidas 
em estufa incubadora a 25°C 
por 9 dias. Durante este perío-
do, a cada 24h a partir da data 
de inoculação, com auxílio de 
uma régua graduada em mm, 
foram realizadas quatro medi-
ções eqüidistantes entre si do 
crescimento radial do micélio 
na superfície do meio de cul-
tura, até que em um dos trata-

TABELA I
COMPOSIçõES DOS TRATAMENTOS

T1 - Coroa de abacaxi (Ananas comosus (L.) Merril) (100%)
T2 - Coroa de abacaxi (90%) + farelo de trigo (10%)
T3 - Coroa de abacaxi (80%) + farelo de trigo (20%)
T4 - Casca de tucumã (Astrocaryum aculeatum Meyer) (100%)
T5 - Casca de tucumã (90%) + farelo de trigo (10%)
T6 - Casca de tucumã (80%) + farelo de trigo (20%)
T7 - Casca de cupuaçu (Theobroma grandiflorum Schum) (100%)
T8 - Casca de cupuaçu (90%) + farelo de trigo (10%)
T9 - Casca de cupuaçu (80%) + farelo de trigo (20%)

T10 - Casca de banana pacovan (Musa sp., AAB Pacovan) (100%)
T11 - Casca de banana pacovan (90%) + farelo de trigo (10%)
T12 - Casca de banana pacovan (80%) + farelo de trigo (20%)
T13 - Casca de banana prata (Musa sp., AAB Prata) (100%)
T14 - Casca de banana prata (90%) + farelo de trigo (10%)
T15 - Casca de banana prata (80%) + farelo de trigo (20%)
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mentos, o micélio do L. edo-
des atingiu a proximidade das 
bordas da placa de Petri. 

Delineamento experimental e 
análise estatística

Foi utilizado um delinea-
mento experimental inteira-
mente casualizado em esque-
ma fatorial 5×3, cujos trata-
mentos corresponderam às 
combinações de cinco tipos de 
resíduos orgânicos e três níveis 
de suplementação com farelo 
de trigo, totalizando 15 trata-
mentos. Os tratamentos expe-
rimentais utilizados apresen-
tam as composições sinaladas 
na Tabela I. Cada tratamento 
constou de quatro repetições, 
sendo cada repetição corres-
pondente a uma placa de Petri, 
com um total de 60 placas.

Os dados foram submetidos 
à análise de variância (ANA-
VA) e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. Para tal, foi uti-
lizado o programa 
SISVAR 4.2 de-
senvolvido pelo 
Departamento de 
Ciências Exatas, 
Universidade Fe-
deral de Lavras 
(UFLA). As análi-
ses de regressão 
foram feitas no 
programa Micro-
Cal Origin 3.0.

Resultados e 
Discussão 

Observou-se di-
ferenças significa-
tivas no cresci-
mento micelial da 
linhagem LE-96/13 
de L. edodes nos 
tratamentos expe-
rimentais (Tabela 
II). Nos meios de 
cultura sem suple-
mentação e nos 
s u p l e m e n t a d o s 
com 10% de farelo 
de trigo, cupuaçu 
e tucumã obtive-
ram resultados se-
melhantes, com as 
maiores médias de 
crescimento mice-
lial. Porém, nos 
meios de cultura 

arroz e melaço de cana de 
açúcar, observaram uma dimi-
nuição do crescimento micelial 
à medida que aumentavam os 
níveis de suplementação com 
farelo de arroz. Também Dias 
et al. (2003), avaliando o cres-
cimento micelial e o cultivo de 
Pleurotus sajor-caju, verifica-
ram que o substrato de palha 
de feijão com suplementação 
apresentou colonização duas 
vezes mais tardia do que a 
palha de feijão sem suplemen-
tação. Para os mesmos autores, 
esse resultado, confirmado 
através de análises bromatoló-
gicas, evidencia que o nitrogê-
nio, presente em excesso, ini-
biu o crescimento micelial do 
fungo. Segundo Boyle (1998) o 
nitrogênio adicionado aos 
substratos lignocelulósicos nem 
sempre promove o crescimento 
micelial e que a adição de car-
boidratos, nitrogênio e vitami-
nas podem inibir ou estimular 
o crescimento do L. edodes.

Os meios de casca de cupu-
açu e casca de 
banana pacovan 
obtiveram seus 
melhores resul-
tados quando 
suplementados 
com farelo de 
trigo. Resulta-
dos semelhantes 
foram obtidos 
por Pedra e 
Marino (2006) 
que, utilizando 
serragem de 
casca de coco 
para avaliar o 
crescimento de 
P. ostreatus, 
obtiveram me-
lhor crescimen-
to micelial 
quando a serra-
gem foi suple-
mentada com 
farelo de trigo 
ou de arroz. 
Silva et al. 
(2005), utilizan-
do resíduo de 
eucalipto suple-
mentado com 5, 
10, 15 e 20% 
de farelo de 
soja, de trigo e 
de arroz, cons-
tataram que o 
tipo e a concen-

Figura 1. Efeito dos níveis de suple-
mentação com farelo de t r igo no 
crescimento micelial da linhagem LE-
96/13 de Lentinula edodes em meios 
de cultura à base de diferentes resídu-
os agroindustriais, incubada durante 9 
dias, a 25ºC.

TABELA II
CRESCIMENTO MICELIAL RADIAL (MÉDIAS, mm) DA 

LINhAGEM LE-96/13 DE L. EDODES EM 
MEIOS DE CULTURA à BASE DE ExTRATO 

DE DIFERENTES RESíDUOS AGROINDUSTRIAIS, 
SUPLEMENTADOS COM FARELO DE TRIGO, 
APóS NOVE DIAS DE INCUBAçãO, A 25ºC

Resíduos
Níveis de suplementação

0 % 10% 20%
Coroa de abacaxi 52,37 C a 49,87 C ab 48,82 D b
Casca de tucumã 63,12 A a 64,92 A a 63,67 B a
Casca de cupuaçu 64,97 A b 67,32 A ab 69,20 A a
Casca de banana pacovan 42,30 D c 47,42 C b 50,30 D a
Casca de banana prata 59,70 B a 58,77 B a 60,45 C a

Médias seguidas de letras iguais, maiúscula em cada coluna e minúscula em 
cada linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05). CV(%)= 2,76.

suplementados com 20% de 
farelo, apenas o cupuaçu obte-
ve a maior média de cresci-
mento micelial.

O meio à base de coroa de 
abacaxi foi o único que apre-
sentou seu melhor resultado 
quando não suplementado (Ta-
bela II). O crescimento mice-

lial diminuiu à medida que as 
proporções de suplementação 
com farelo de trigo foram au-
mentando. Resultados seme-
lhantes foram obtidos por Ros-
si et al. (2001) que, no cresci-
mento micelial de L. edodes 
em bagaço de cana de açúcar 
suplementado com farelo de 
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tração dos su-
plementos in-
f luencia o 
c rescimento 
de L. edodes.

Os meios de 
cultura à base 
de casca de 
tucumã e de 
casca de bana-
na prata não 
apresentaram 
diferenças sig-
nificativas no 
c rescimento 
micelial entre 
os três níveis 
de suplemen-
tação com fa-
relo de trigo, 
ou seja, a su-
plementação 
não exerceu 
nenhuma in-
f luência no 
c rescimento 
do L. edodes 
nesses substra-
tos (Tabela II). 
Estes resulta-
dos estão de 
acordo com 
Donini et al. 
(2006b) que, avaliando o efeito 
da suplementação com farelos 
no crescimento in vitro de 
Pleurotus ostreatus em meios 
à base de capim-elefante (Pen-
nisetum spp.) observaram que 
os farelos de arroz e milho 
utilizados na suplementação do 
meio de cultivo não apresen-
tam efeito estimulador para o 
aumento da biomassa e do 
crescimento radial da colônia 
de P. ostreatus (linhagens 
BF24, DF33 e HF19) cultivado 
in vitro.

Os resultados obtidos com-
provam que há variações no 
crescimento do L. edodes de 
acordo com os substratos uti-
lizados (Tabela II). Estudando 
o crescimento micelial de 
duas linhagens L. edodes em 
resíduo de algodão, folhas de 
capim-colonião, serragens de 
eucalipto, santa-bárbara e 
Grevillea robusta, Gomes-da-
Costa et al. (2008) obtiveram 
melhores resultados nos subs-
tratos compostos por serra-
gens de eucalyptus sp. e de 
G. robusta. Bernabé-González 
et al. (2006) em ensaios de 
crescimento micelial de L. 

edodes utilizaram substratos 
de planta de alfafa, palha de 
arroz, palha de sorgo e fibras 
de coco e verificaram que a 
alfafa e a casca de amendoim 
foram os melhores substratos 
para o crescimento micelial. 
Nyochembeng et al. (2008), 
avaliando o crescimento mice-
lial de L. edodes em resíduos 
da colheita de tomate, feijão-
soja, feijão-caupi, manjerição, 
batata doce e palhas de arroz 
e de trigo, observaram que os 
substratos com palha de trigo 
e palha de arroz apresentaram 
as maiores médias de cresci-
mento micelial. Andrade et al. 
(2008), avaliando o cresci-
mento de linhagens de L. 
edodes em meios de cultura à 
base de serragem de diferen-
tes espécies de eucalipto, ve-
rificaram que o meio à base 
de e. citriodora proporcionou 
as melhores médias de cresci-
mento.

Verificou-se diferentes com-
portamentos no crescimento 
micelial de L. edodes em 
cada um dos resíduos, durante 
o período de incubação (Figu-
ra 1). Os meios à base de cas-

ca de cupuaçu e de casca de 
banana pacovan proporciona-
ram, no decorrer do tempo, 
uma tendência de maiores 
médias nos tratamentos suple-
mentados em relação ao trata-
mento testemunha, sem suple-
mentação. Estes resultados 
estão de acordo com Sales-
Campos et al. (2008), que 
avaliando o crescimento mice-
lial de Pleurotus ostreatus em 
resíduo de Simarouba amara, 
concluem que a suplementa-
ção favoreceu o crescimento 
micelial e proporcionou boa 
colonização pelo fungo.

Para os meios à base de 
casca de tucumã e de casca 
de banana prata não houve 
diferenças significativas entre 
as médias dos meios suple-
mentados e o tratamento tes-
temunha (Figura 1). Já para a 
coroa de abacaxi verificou-se 
um comportamento inverso, 
no qual houve uma tendência 
de maior crescimento micelial 
no meio não suplementado em 
relação ao suplementado. De 
acordo com Donini et al. 
(2005), um substrato muito 
enriquecido pode desfavorecer 

a degradação da ligni-
na pelo fungo podendo 
retardar ou até repri-
mir seu crescimento 
micelial.

Comparando os di-
ferentes comportamen-
tos dos resíduos no 
crescimento micelial 
de L. edodes dentro de 
cada um dos níveis de 
suplementação (Figura 
2), verif icou-se que 
nos níveis 0 e 10% de 
suplementação com fa-
relo de trigo, os meios 
à base de casca de 
cupuaçu e de casca de 
tucumã apresentaram 
no decorrer do tempo, 
uma tendência de 
maiores médias se 
comparados aos outros 
resíduos utilizados. 
Dentro do nível de 
20% de suplementa-
ção, os meios à base 
de casca de cupuaçu 
apresentaram uma ten-
dência de maiores mé-
dias, superando todos 
os outros resíduos uti-
lizados. Possivelmente, 

as diferenças de crescimento 
micelial do L. edodes obser-
vadas nos substratos testados 
se devam a composição quí-
mica dos mesmos, no entanto, 
estas análises não f izeram 
parte desta pesquisa.

Conclusão 

Os meios de cultura que 
proporcionaram as maiores 
médias de crescimento mice-
lial da linhagem LE-96/13 de 
L. edodes foram os preparados 
à base de extrato da casca de 
cupuaçu, cuja suplementação 
com farelo de trigo foi favorá-
vel ao desenvolvimento fúngi-
co, e de casca de tucumã, cuja 
suplementação não favoreceu o 
crescimento micelial do L. 
edodes em relação ao meio 
não suplementado.
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